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HISTÓRIAS DO BETHLEHEM 

DO DESCALVADO 
Evolução temporal histó-

rica: “Formação Adminis-

trativa Descalvado” 

DOM I NGO É  D I A  DE  VOTAR  

Descalvado chega às 
urnas com 24.956 
eleitores aptos; vota-
ção de 2022 revela 
forte preferência por 
candidatos de direita 

DA MÚSICA EM  

DESCALVADO AO CINEMA:  

Vera Fuzaro dá voz 

à Galinha Pintadinha 

R. CARLOS PULICI, N.º 550 

Segunda loja do 
Jaú Ser ve em 
Descalvado foi 
o f i c i a l m e n t e 
i n a u g u r a d a 
Supermercado abriu as 
portas para o público na 
última terça-feira, que 
compareceu em peso e 
comprovou o quanto a 
rede é querida pela po-
pulação descalvadense. 
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EDITORIAL  

O voto não cabe em uma promessa 
 

Neste domingo, o brasileiro voltará às urnas para 
escolher presidente, governador, dois senadores, 
deputado federal e deputado estadual. São seis vo-
tos que, embora apertados em poucos segundos, 
poderão produzir consequências durante os próxi-
mos quatro anos — e algumas delas por muito mais 
tempo. 
Por isso, votar não deveria ser simplesmente esco-
lher quem promete mais. A política brasileira parece 
ter se acostumado a transformar necessidades legí-
timas da população em instrumentos de campanha: 
distribuição de benefícios, redução ou cancelamento 
de taxas, ampliação de programas sociais, promes-
sas de medicamentos e tantas outras medidas apre-
sentadas sem que o eleitor, muitas vezes, seja con-
vidado a fazer a pergunta mais importante: quem vai 
pagar a conta? 
O problema é que a conta existe. 
O Brasil convive com um cenário fiscal que exige 
atenção, enquanto a máquina pública continua pres-
sionada por despesas crescentes. E quando o Esta-
do gasta mais do que consegue sustentar, a conta 
não desaparece. Ela chega ao cidadão na forma de 
impostos, inflação, endividamento ou serviços públi-
cos cada vez mais caros e menos eficientes. 
E quem costuma sentir primeiro e mais intensamente 
esse peso é justamente quem trabalha, produz, paga 
impostos e nem sempre se enquadra nos programas 
de assistência: a classe média. Por isso, o eleitor 
precisa escolher candidatos — não promessas. 
Precisa conhecer o histórico, as propostas e, princi-
palmente, entender o cargo para o qual está votan-
do. Presidente não é deputado. Senador não é go-
vernador. Deputado estadual não exerce a mesma 
função de deputado federal. 
E essa responsabilidade não termina no domingo. 
Daqui a dois anos, estaremos novamente diante das 
urnas para escolher prefeito e vereadores. Até lá, 
teremos tempo para observar se as promessas fei-
tas hoje se transformaram em resultados, se discur-
sos de transparência produziram transparência de 
fato, se a eficiência administrativa saiu do palanque 
e chegou à prática e se aquilo que foi prometido foi 
efetivamente entregue. 
Porque a política também depende da memória do 
eleitor, e especialmente em cidades como a nossa. 
Promessas esquecidas são facilmente substituídas 
por novas promessas. Narrativas podem tentar es-
conder erros. Palanques podem transformar dificul-
dades em realizações e fracassos em justificativas. 
Mas os fatos permanecem. 
No domingo, portanto, antes de votar, vale fazer 
uma pergunta simples: estou escolhendo um candi-
dato ou apenas comprando uma promessa?  
O voto é gratuito. A escolha, não. E a conta, mais 
cedo ou mais tarde, sempre chega. 
Em 2028, quando os palanques municipais forem 
novamente montados, Descalvado terá diante de si 
a mesma escolha: acreditar no que será prometido 
ou cobrar pelo que foi efetivamente entregue. 
Até lá, cada obra não realizada, cada promessa 
cumprida ou esquecida, cada decisão administrativa 
e cada centavo gasto pelo poder público será parte 
da história que o eleitor deverá lembrar quando a 
urna voltar a registrar o seu voto. 
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Deputado também é 
voto importante 
Na hora de votar, muita 
gente concentra sua aten-
ção em presidente, gover-
nador e senador e deixa 
deputados estaduais e 
federais em segundo pla-
no. Mas são eles que es-
tarão, durante quatro 
anos, votando leis, fiscali-
zando governos e decidin-
do sobre recursos e políti-
cas públicas. O voto para 
deputado não é voto de 
segunda categoria. 
 

Quem conhece 
o candidato? 
Uma pergunta simples 
para esta eleição: quan-
tos candidatos a deputa-
do o eleitor de Descalva-
do realmente conhece? 
Não basta reconhecer o 
rosto ou o número na 
propaganda. É preciso 
conhecer sua trajetória, 
suas posições e, princi-
palmente, sua relação 
com a região. 
 

O candidato aparece e 
depois desaparece? 
É comum candidato a 
deputado visitar cidades 
do interior durante a cam-
panha, pedir votos, fazer 
fotografias e prometer 
atenção à região. A per-
gunta que fica é: depois 
da eleição, ele continuará 
aparecendo? Represen-
tação política não deveria 
funcionar somente de 
quatro em quatro anos. 
 

E Descalvado, como fica? 
Quantos candidatos a 
deputado estadual e fe-
deral conhecem de ver-
dade os problemas de 
Descalvado? Quantos 
sabem quais são as prin-
cipais necessidades do 
município? E quantos 
pretendem manter uma 
relação permanente com  

a cidade depois da elei-
ção? São perguntas que 
merecem resposta antes 
do voto. 

 

Promessa de 
recurso não basta 
"Vou trazer recursos para 
a cidade" é uma promes-
sa recorrente em época 
de eleição. Mas o eleitor 
poderia perguntar: quais 
recursos, para qual finali-
dade, por meio de qual 
projeto e com que com-
promisso de acompanha-
mento? Quanto mais 
concreta a resposta, me-
lhor poderá ser a avalia-
ção do eleitor. 
 

O perigo do voto auto-
mático 
Votar porque alguém pe-
diu, porque o candidato é 
amigo de uma liderança 
ou porque apareceu mui-
tas vezes nas redes soci-
ais é uma decisão possí-
vel. Mas é diferente de 
escolher depois de pes-
quisar. O voto é individu-
al. A responsabilidade 
pela escolha também. 
 

Muitos candidatos, 
pouca informação 
Com centenas de candi-
datos disputando vagas 
para deputado, o eleitor 
pode se sentir perdido. O 
problema não é apenas a 
quantidade de nomes. É 
a dificuldade de encon-
trar informações objetivas 
que permitam comparar 
trajetórias, posições e 
compromissos. 
 

O eleitor precisa sair da 
arquibancada 
A eleição para deputado 
não deveria ser apenas 
uma disputa de santi-
nhos, números e cabos 
eleitorais. É uma escolha 
sobre quem terá quatro 
anos de mandato para 
representar a população.  

Se o eleitor não participar 
da escolha, alguém esco-
lherá por ele. 
 

Conhecido não signifi-
ca representante 
Um candidato pode ser 
famoso, ter muitos segui-
dores ou ser apoiado por 
uma liderança importante. 
Nada disso, por si só, res-
ponde à principal questão: 
ele será um representante 
atento aos interesses da 
população? Popularidade 
e representação são coi-
sas diferentes. 
 

Buracolândia 
Esse é o apelido que boa 
parte da população vem 
dando à nossa querida 
Descalvado. A população 
parece estar perdendo a 
paciência com a incapaci-
dade da zeladoria e do 
próprio prefeito em resol-
ver os inúmeros proble-
mas enfrentados com a 
grande quantidade de 
buracos. E mais: as recla-
mações também aumen-
taram—e muito—quanto 
a qualidade do serviço de 
tapa-buracos. Os mais 
espirituosos já andam 
dizendo que vai faltar fa-
rofa nas ceias de final de 
ano em razão da insistên-
cia da Prefeitura em ten-
tar tapar os buracos com 
o material incrivelmente 
ineficaz. Já outros mais 
sádicos, andam dizendo 
que não tem problema se 
faltar farofa, já que o pre-
feito anda pensando em 
colocar a cabeça de al-
guns na bandeja e servir 
para o povo na tentativa 
de acalmar a situação... 
 

Eu nasci assim, 
eu cresci assim... 
Pegou mal a participação 
do prefeito em um podcast 
de outro município. Entre 
uma fala e outra, Luisinho 
Panone teria dito que o 
servidor deve sofrer de 
uma tal “Síndrome de Ga-
briela”, dada a resistência 
de alguns em se adaptar 
às novas ferramentas da 
administração pública ou 
cruzando os braços para 
algumas situações. Pela 
‘rádio peão’, ficamos sa-
bendo que o descontente-
mento com a fala foi gran-
de, com gente dizendo 
inclusive que prefere sofrer 
da ‘Síndrome de Gabriela’ 
do que  da ‘Síndrome do 
Narciso”. Eita!!! Desse jeito 
Gal Costa vai ter que gra-
var uma nova versão da 
sua famosa música... 
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ELEIÇÕES 2026: Descalvado chega às urnas com 24.956 eleitores aptos; 
votação de 2022 revela forte preferência por candidatos de direita 
Município terá nove locais de votação e 73 seções eleitorais no primeiro turno deste domingo (4).  

Como Descalvado 
votou em 2022 
 

A eleição presidencial de 
2022 deixou um retrato 
bastante definido da prefe-
rência do eleitorado des-
calvadense naquele mo-
mento. 
No primeiro turno, Jair Bol-
sonaro (PL) recebeu 
10.961 votos, correspon-
dentes a 61,22% dos votos 
válidos. Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) ficou em segun-
do lugar, com 5.151 votos 
e 28,77%. 
A terceira colocada foi Si-
mone Tebet (MDB), com 
1.144 votos, ou 6,39%. 
Ciro Gomes (PDT) rece-
beu 436 votos, enquanto 
os demais candidatos tive-
ram votações inferiores. 
A diferença entre os dois 
primeiros colocados foi de 
5.810 votos, mostrando 
uma vantagem expressiva 
de Bolsonaro no município 
naquela eleição. 
O comportamento local 
também se diferenciou do 
resultado nacional. Na to-
talização brasileira, Lula 
terminou o primeiro turno 
de 2022 com 48,43% dos 
votos válidos, contra 
43,20% de Bolsonaro. Em 
Descalvado, a ordem foi 
inversa e a diferença entre 
os dois foi consideravel-
mente maior. 

Descalvado terá 24.956 
eleitores aptos a votar no 
primeiro turno das Elei-
ções 2026, marcado para 
este domingo, 4 de outu-
bro. O eleitorado estará 
distribuído em nove lo-
cais de votação e 73 se-
ções eleitorais, em uma 
eleição que colocará nas 
urnas seis escolhas: de-
putado federal, deputado 
estadual, dois senadores, 
governador e presidente 
da República. 
O número atual de eleito-
res é inferior ao cadastro 
utilizado nas eleições de 
2022. Naquele primeiro 
turno, 25.197 eleitores 
estavam aptos a votar 
em Descalvado e o com-
parecimento foi de 
77,02%, enquanto a abs-
tenção chegou a 22,98%. 
Isso significa que, quatro 
anos atrás, aproximada-
mente 5,8 mil eleitores 
deixaram de comparecer 
às urnas. O comporta-
mento da abstenção se-
rá, portanto, um dos pri-
meiros indicadores a ser 
observado na eleição 
deste ano, especialmente 
porque o eleitorado muni-
cipal atualmente contabi-
lizado pelo TSE é de 
24.956 pessoas. 

O retrato do 
eleitorado atual 
 

O cadastro eleitoral de 
2026 mostra um eleitora-
do ligeiramente majorita-
riamente feminino: são 
12.971 mulheres, contra 
11.985 homens. 
A faixa etária com maior 
número de eleitores é a de 
40 a 44 anos, com 2.596 
pessoas, seguida pelos 
grupos de 45 a 49 anos, 
com 2.367, e de 35 a 39 
anos, com 2.306. 
Também chama atenção 
a quantidade de eleitores 
entre 50 e 69 anos. Soma-
das, as faixas de 50 a 54, 
55 a 59, 60 a 64 e 65 a 69 
anos reúnem mais de 7,9 
mil eleitores. 
Entre os mais jovens, o 
cadastro registra 47 eleito-
res de 16 anos, 90 de 17, 
250 de 18 e 287 de 19 
anos. A maior concentra-
ção, entretanto, está entre 
os eleitores adultos. 
Na escolaridade declara-
da, o maior grupo é forma-
do por pessoas com ensi-
no médio completo, 7.822 
eleitores, seguido por 
aqueles com ensino fun-
damental incompleto, 
6.108. O cadastro também 
registra 3.707 eleitores 
com ensino superior com-
pleto e 3.207 com ensino 
médio incompleto. 

O que 2026 coloca à prova 
 

A comparação com 2022 
não permite antecipar o 
resultado deste ano, mas 
estabelece uma referên-
cia concreta para obser-
var eventuais mudanças 
no comportamento do 
eleitorado. 
Em 2022, Descalvado 
teve 77,02% de compare-
cimento e 22,98% de abs-
tenção. No âmbito nacio-
nal, a participação foi mai-
or: 79,05%, com 20,95% 
de abstenção. 
Além da presença nas 
urnas, será possível com-
parar a distribuição dos 
votos entre os diferentes 
cargos. Em 2022, por 
exemplo, o candidato mais 
votado para presidente 
não foi necessariamente 
aquele que concentrou 
todas as preferências nas 
eleições proporcionais. 
Neste ano, o cenário tam-
bém apresenta uma parti-
cularidade: o eleitor terá 
dois votos para o Senado, 
além das escolhas para 
deputado federal, deputa-
do estadual, governador e 
presidente. A sequência 
de votação e o maior nú-
mero de decisões indivi-
duais tornam a eleição 
proporcional especialmen-
te relevante para a com-
posição do Congresso 
Nacional e da Assembleia 
Legislativa. 
Com 24.956 eleitores ap-
tos, nove locais de vota-
ção e 73 seções, Descal-
vado inicia a reta final pa-
ra mais uma eleição geral. 
A partir das 8 horas deste 
domingo, as urnas trans-
formarão o atual cadastro 
eleitoral em números efe-
tivos de comparecimento, 
votos válidos, brancos e 
nulos — permitindo verifi-
car, ao fim da apuração, 
se o comportamento ob-
servado em 2022 será 
mantido ou se o eleitora-
do local apresentará um 
novo desenho. 

Tarcísio também 
liderou com folga 
 

O padrão observado na 
disputa presidencial se 
repetiu na eleição para o 
Governo de São Paulo. 
Tarcísio de Freitas foi o 
mais votado em Descalva-
do, com 8.112 votos, ou 
52,25% dos votos válidos. 
Rodrigo Garcia recebeu 
3.695 votos, enquanto 
Fernando Haddad obteve 
3.375. A diferença entre 
Tarcísio e Haddad foi de 
4.737 votos. 
No Senado, Astronauta 
Marcos Pontes também 
liderou no município, com 
8.979 votos, seguido por 
Márcio França, com 
3.209, e Edson Apareci-
do, com 1.434. 
 

Voto para deputado teve 
comportamento diferente 
 

Nas disputas proporcio-
nais, entretanto, o eleitora-
do descalvadense apre-
sentou uma combinação 
diferente de preferências. 
Para deputado estadual, o 
ex prefeito Luis Antonio 
Panone amealhou o maior 
número de eleitores do 
município, com 6.194 vo-
tos, seguido por Carlão 
Pignatari (484 votos), Rafa 
Zimbaldi (405 votos), Car-
la Morando (396 votos) e 
Andre Braga (379 votos). 
Já para deputado federal, 
Ricardo Silva liderou com 
1.447 votos, seguido por 
Carla Zambelli (851 vo-
tos), Eduardo Bolsonaro 
(750 votos), Vinicius Mar-
chese (540 votos) e Ar-
naldo Jardim (537 votos). 
Os números mostram que 
o voto local não se resu-
miu a uma única orienta-
ção partidária. Embora os 
candidatos ligados ao 
campo político de direita 
tenham obtido forte de-
sempenho nas disputas 
majoritárias, a eleição 
proporcional apresentou 
escolhas específicas de 
candidatos com vínculos 
políticos diferentes. 



 

DESCALVADO, 3 DE OUTUBRO DE 2026 4                                  FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 713 

● Uma aposentada de 78 
anos, residente em Mi-
guelópolis, descobriu 
que cerca de R$ 300 mil 
haviam desaparecido de 
sua conta bancária após 
a família consultar os 
extratos. Foram identifi-
cados saques, transfe-
rências, operações com 
investimentos, cartões 
desconhecidos e um em-
préstimo de aproximada-
mente R$ 37,7 mil. O 
caso faz parte de uma 
investigação da Polícia 
Civil sobre supostos des-
vios de contas de clien-
tes de uma agência ban-
cária da cidade. Uma ex-
funcionária e o compa-
nheiro foram presos pre-
ventivamente em 28 de 
setembro, suspeitos de 
participação em um es-
quema que teria causado 
prejuízos superiores a 
R$ 2 milhões, principal-
mente a idosos, entre 
2024 e 2026. As defesas 
negam ou contestam as 
acusações, e o banco 
ainda não havia se mani-
festado sobre o caso até 
a última atualização. 
 

● O Ministério Público 
de São Paulo realizou a 
Operação Sanakay para 
investigar um grupo sus-
peito de aplicar um es-
quema fraudulento de 
investimentos que teria 
movimentado cerca de 
R$ 500 milhões. Foram 
cumpridos 13 mandados 
de busca e apreensão na 
capital paulista, cidades 
da Grande São Paulo e 
no Rio de Janeiro. Se-
gundo as investigações, 
os suspeitos atraíam in-
vestidores com promes-
sas de altos rendimentos 
em operações de com-
pra e venda de ouro no 
mercado internacional. 
A suspeita é de que par-
te dos valores tenha sido  

utilizada na compra de 
imóveis, veículos e ou-
tros bens de alto valor, 
enquanto recursos tam-
bém teriam sido movi-
mentados para manter a 
aparência de funciona-
mento do negócio e 
atrair novos investidores. 
 

● Câmeras com inteli-
gência artificial começa-
ram a fiscalizar, nesta 
quinta-feira, motoristas 
que trafegam pela Ro-
dovia Washington Luís 
(SP-310), no km 236, 
em São Carlos. Os 
equipamentos funcio-
nam 24 horas e identifi-
cam infrações como uso 
de celular ao volante e 
falta do cinto de segu-
rança. As imagens se-
rão analisadas pela Polí-
cia Militar Rodoviária, 
que poderá realizar as 
autuações. Entre janeiro 
e agosto deste ano, fo-
ram registrados 191 si-
nistros no trecho entre 
São Carlos e Ibaté. A 
iniciativa busca ampliar 
a fiscalização e contribu-
ir para a segurança viá-
ria, com monitoramento 
em alta resolução dos 
veículos que passam 
pelo local. 
 

● Microempresas e em-
presas de pequeno por-
te terão mais tempo pa-
ra definir como irão re-
colher tributos a partir 
de 2027, com a entrada 
em vigor das novas re-
gras da reforma tributá-
ria. O prazo para optar 
pelo Simples Nacional 
tradicional foi ampliado 
para 15 de outubro, 
enquanto a adesão ao 
modelo híbrido poderá 
ser feita até 30 de outu-
bro. No modelo híbrido, 
a empresa poderá reco-
lher a CBS e o IBS pelo 
regime regular. Os no-
vos prazos foram defini-
dos pelo Comitê Gestor 

do Simples Nacional e bus-
cam dar mais tempo para 
que os empresários avali-
em as alternativas. Segun-
do dados da Receita Fede-
ral, até 28 de setembro, 
370,5 mil empresas havi-
am solicitado o Simples 
tradicional e 586,6 mil op-
tado pelo modelo híbrido. 
Empresas já enquadradas 
no Simples e que perma-
necerem no regime tradici-
onal não precisam fazer 
nova solicitação. 
 

● Motoristas com CNH 
vencida ou que vencerá 
entre 5 de junho e 8 de 
dezembro de 2026 terão o 
documento considerado 
válido até 9 de dezembro, 
conforme determinação 
excepcional do Contran. A 
extensão será automática, 
sem necessidade de solici-
tação ou emissão de nova 
carteira. Após essa data, 
começa a contar o prazo 
legal de 30 dias para reno-
vação. 
 

●  Santa Rita do Passa 
Quatro realiza neste do-
mingo (4) mais uma edição 
do Sunset do Morro Itatiaia, 
no Palco Paineira, a partir 
das 16h. O DJ Spin coman-
dará a trilha sonora com 
ritmos como hip hop, sam-
ba, reggae, afrobeat, soul, 
jazz e pop, em uma progra-
mação que combina músi-
ca, natureza e o pôr do sol. 
 

●  São Carlos já oferece 
gratuitamente a vacina 
Pneumo 20 para pessoas 
com 85 anos ou mais, nas 
UBSs e USFs. A imuniza-
ção protege contra 20 so-
rotipos do pneumococo, 
bactéria que pode causar 
doenças graves, como 
pneumonia e meningite. 
Para receber a dose, é 
necessário apresentar do-
cumento de idade, sem 
necessidade de receita 
médica. 
 

●  A nova base da Polícia 
Rodoviária no km 227 da 
Rodovia Washington Luís 
(SP-310), em São Carlos, 
está na reta final da cons-
trução, com previsão de 
conclusão já nos próximos 
dias. Localizada próxima 
ao acesso a Descalvado, a 
unidade deverá reforçar a 
fiscalização e o atendimen-
to aos motoristas na região. 
A inauguração oficial deve 
ocorrer posteriormente, 
após o período eleitoral. 

DESCALVADO — DE 3 À DE 7/10 
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UM TOQUE DE CLASSE CIDADÃ 
Por Luiz Oliveira Rios 

No que consiste um toque 
de classe cidadã"?  
Trata-se  de um comporta-
mento elegante dos cida-
dãos e cidadãs de uma 
comunidade, que podem e 
devem divergir sim sobre 
questões político-partidárias;  
mas fazê-lo, é claro, sob a 
égide da Democracia, sem 
que ninguém baixe em si 
mesmo o "aplicativo Bin 
Laden" e saia por aí 
"takandoBomba" nos que 
não rezam pela mesma 
cartilha política deles.  
No Brasil atual, numa cizâ-
nia mefistotélica de ódio 
explícito; ódio, aliás, que 
dois principais postulantes 
ao cargo de presidente da 
República se alimentam 
reciprocamente, e, não con-
tentes ainda, estimulam 
uma fúria nauseabunda 
entre seus seguidores, os 
quais, também não se su-
portando entre si, uns que-
rem fuzilar o outro em praça 
pública. 
Perde o Brasil, "mãe gentil", 
mas que  se deixa contami-
nar por vibrações do malig-
no que nascem em putrefa-
tos ninhos de alguns políti-
cos canalhas que se sen-
tem "vivos" somente fomen-
tando disputas espúrias, o 
"roto falando do rasgado"; e 
a NAU BRASIL à deriva, 
correndo perigos reais e 
imediatos de se estraçalhar,  

chocando-se contra os ice-
bergs da estupidez. 
Será que um sem-número 
de brasileiros fanáticos por 
política partidária ainda  não 
conseguem notar que o 
BRASIL é bem maior do 
que a pequenez de muitos 
políticos que lucram muito 
na desarmonia cívica do 
povo, e que eles, os segui-
dores, vêm sendo habil-
mente manipulados emoci-
onalmente por alguns de-
mônios fantasiados de 
"políticos"?  
O despertar de uma consci-
ência CIDADÃ, que é ur-
gente, será a plataforma as 
pessoas de bem vão se 
unir numa UNIDADE  SI-
NÉRGICA DE BRASILIDA-
DE,  todos se respeitando 
mutuamente,  buscando, 
enfim, CONVERGÊNCIAS 
nas divergências, objetivan-
do transformar o Brasil nu-
ma NAÇÃO, o que, infeliz-
mente, o Brasil ainda não é.  
Paz, brasileiros!  
E mãos à obra em prol da 
construção  consciente, 
civilizada e manutenção 
continuada  da GRANDE-
ZA da Pátria Amada, salve 
salve!!! 
Brasil limpo dos abutres da 
política,  bichos feios que 
têm se  alimentado tão so-
mente da  podridão criada 
por eles mesmos. 

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO  

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP (19) 99275-4368 
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Uma personagem que nas-
ceu na internet, conquistou 
milhões de crianças e se 
transformou em um dos 
maiores fenômenos da 
cultura infantil brasileira 
chega, pela primeira vez, 
às telas dos cinemas. 
“Galinha Pintadinha: O Fil-
me” estreou nesta quinta-
feira, 1º de outubro, em 
meio às comemorações 
pelos 20 anos da persona-
gem. E a produção tem um 
vínculo especial com Des-
calvado: a cantora Vera 
Fuzaro integra o projeto e 
empresta sua voz à perso-
nagem que se tornou co-
nhecida por gerações de 
crianças brasileiras. 
A participação de Vera no 
longa é, de certa forma, 
mais um capítulo de uma 
história que começou muito 
antes de a Galinha Pintadi-
nha chegar aos cinemas. 
Nascida em Descalvado, 
filha de Nair Dozzi Tezza 
Fuzaro e Paulo Fuzaro, 
Vera descobriu ainda crian-
ça a paixão pela música e, 
desde então, cantar pas-
sou a ser o grande objetivo 
de sua vida. 
Na adolescência, participou 
do Teatro Experimental de 
Descalvado (TED), grupo 
em que deu os primeiros 
passos artísticos. Entre os 
trabalhos realizados na-
quele período esteve a pe-
ça Homens de Papel, de 
Plínio Marcos, cuja trilha 
sonora foi composta por Lú 
Pulici, atualmente diretor 
de teatro na Espanha. Vera 
era a cantora oficial do grupo. 
Com o encerramento do 
TED, deixou Descalvado e 
seguiu para Campinas, 
onde passou a integrar o 
Grupo Som Especial. No 
final dos anos 1990, mudou
-se para São Paulo e co-
meçou a se apresentar em 
importantes buffets e casas 
de shows, além de viajar 
pelo país com uma banda. 
Mais tarde, iniciou a carrei-
ra solo com o espetáculo 
“Vera Fuzaro Canta Elis”, 
projeto que ganhou espaço  
em diferentes cidades bra-
sileiras. De volta a Campi-
nas, ampliou sua atuação 
profissional e passou a tra- 

também representa uma 
aposta de grande escala na 
animação brasileira, com 
cinco anos de trabalho e 
investimento estimado em 
dezenas de milhões de reais. 
E, entre os nomes envolvi-
dos nessa nova fase 
da história, está o de Vera 
Fuzaro. 
 

De Descalvado 
para o Brasil 
 

A trajetória da cantora aju-
da a dimensionar a impor-
tância de sua participação. 
Antes de a Galinha Pintadi-
nha se tornar uma marca 
internacional, Vera já havia 
construído uma carreira 
ligada à música, ao teatro, 
aos shows e à publicidade. 
Foi justamente essa experi-
ência que a colocou no 
caminho de um projeto 
que, inicialmente, parecia 
apenas mais uma experi-
ência musical. 

sonagem chega ao cinema 
com uma aventura inédita. 
Na história, a Galinha Pinta-
dinha e o Galo Carijó estão 
à espera do nascimento do 
primeiro filho. Porém, uma 
cegonha atrapalhada troca 
os ovos da Galinha e do 
Gavião. O Pintinho Amareli-
nho acaba no ninho do Ga-
vião, enquanto um gaviãozi-
nho nasce na Vila de Galinhas. 
Para recuperar o filho e des-
fazer a troca, a Galinha Pin-
tadinha precisa enfrentar 
seus medos e percorrer um 
caminho até a montanha 
onde vive o Gavião. A  aven-
tura também aborda temas 
como coragem, diferenças, 
família e maternidade. 
Dirigido por Marcos Lupori-
ni e Juliano Prado, o longa 
ga marca a estreia da perso-
nagem no cinema justamen-
te no ano em que ela com-
pleta 20 anos.  A produção  

Da música em Descalvado ao cinema: Vera Fuzaro dá voz à Galinha Pintadinha 
Cantora descalvadense participa de “Galinha Pintadinha: O Filme”, que chegou aos cinemas nesta 
quinta-feira (1º), justamente no ano em que a personagem completa 20 anos.  

balhar também com jingles, 
produzindo trabalhos para 
Campinas e região, para a 
capital paulista e até para a 
abertura de uma emissora 
de televisão em Angola. 
 

O ENCONTRO 
COM A GALINHA 
 

A ligação de Vera com a 
Galinha Pintadinha come-
çou por volta de 2006, 
quando ela e Marcos Lupo-
rini decidiram fazer uma 
nova leitura de músicas 
tradicionais do cancioneiro 
infantil. 
O projeto começou de ma-
neira independente e sem 
grandes pretensões comer-
ciais. Um clipe da música 
“Galinha Pintadinha”, pro-
duzido a partir do trabalho 
desenvolvido pela equipe, 
foi publicado no YouTube 
com a intenção de ser 
apresentado a um progra-
ma infantil independente. 
A resposta que os criado-
res esperavam, porém, não 
veio. Cinco meses depois, 
quando Marcos Luporini 
entrou na plataforma com a 
intenção de retirar o vídeo 
do ar, encontrou uma sur-
presa: o clipe já havia ultra-
passado 500 mil visualizações. 
O que parecia apenas uma 
experiência musical come-
çava a se transformar em 
um fenômeno. 
A partir daí, os criadores 
produziram o primeiro DVD 
com recursos próprios. A 
produção chamou a aten-
ção da Ancine e posterior-
mente chegou à Som Livre. 
Vera participou diretamente 
dessa trajetória e aparece 
nos créditos oficiais como 
cantora dos primeiros volu-
mes da série. 
O sucesso ultrapassou ra-
pidamente as fronteiras 
brasileiras. A Galinha Pinta-
dinha passou a ser produzi-
da em diferentes idiomas e 
ganhou presença internaci-
onal, transformando uma 
iniciativa independente sur-
gida na internet em uma das 
das marcas infantis brasilei-
ras mais conhecidas. 
 

Agora, no cinema 
 

Duas décadas depois da-
quele primeiro clipe, a per- 

Hoje, 20 anos depois, a 
personagem que começou 
com um clipe publicado na 
internet chega às salas de 
cinema de todo o país. E, 
na trilha dessa história, 
está também a voz de 
uma artista que nasceu em 
Descalvado, saiu da cida-
de em busca de espaço 
para realizar o sonho de 
cantar e acabou ajudando 
a construir a identidade 
sonora de uma das perso-
nagens infantis mais co-
nhecidas do Brasil. 
Para os descalvadenses, a 
estreia de “Galinha Pintadi-
nha: O Filme” representa, 
portanto, mais do que a 
chegada de uma produção 
infantil às telas. É também 
a oportunidade de reco-
nhecer, no cinema brasilei-
ro, o trabalho de uma artis-
ta que há duas décadas 
participa de uma história 
que atravessou gerações. 



DESCALVADO, 3 DE OUTUBRO DE 2026 6 FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 713 

 

JORNAL FOLHA DE DESCALVADO LTDA — CNPJ 20.356.941/0001-70 

EXPEDIENTE: 
Jornalista Responsável: 
Mário Luiz Zambelli (MtB) 69.283/SP 
Diretor Administrativo: 
Eduardo Saggiorato 
Redação / Publicidade: 
Av. Cel. Rafael Tobias, n.º 701, 
Centro, Descalvado (SP), CEP 13690-000 
Fone / Contato: (19) 99918-0809 
Email: folhadescalvado@gmail.com 
Periodicidade: Semanal 
Tiragem: 2.000 exemplares 

Assinatura Anual: R$ 240,00 
Preço Unitário: R$ 4,00 

Colaboradores: 
Mário Sebastião Bonitátibus e 
Milton Sebastião Factor 

Folha de Descalvado na Internet: 
www.descalvadonews.com.br/folha 
Redes Sociais: Facebook.com/FolhaDesc 
Instagram: @folhadescalvado  
Impressão: 
Gráfica & Editora Vale do Flamboyant Ltda 
CNPJ 21.238.607/0001-84 - Ribeirão Preto (SP) 

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste jornal. Todas as propagandas 

veiculadas neste semanário, inclusive classificados, são de responsabilidade dos seus anunciantes.  

O deputado estadual Ita-
mar Borges (MDB), can-
didato à reeleição, partici-
pou na sexta-feira (25) de 
entrevista à Rádio Cidade 
FM, em Votuporanga, 
onde apresentou priorida-
des para um eventual 
novo mandato e falou 
sobre sua atuação em 
diversas regiões de SP. 
Entre os principais temas 
abordados estiveram a 
ampliação do atendimen-
to às pessoas com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), o fortaleci-
mento da saúde e da 
assistência social, além 
do desenvolvimento eco-
nômico e da geração de 
empregos. 
Na agricultura, Borges de- 

fendeu medidas como am-
pliação do crédito, refinan-
ciamento de dívidas e se-
guro rural, com atenção 
especial aos pequenos 
produtores. Ele também 
destacou ações realizadas 
durante sua passagem 
pela Secretaria de Agricul-
tura, como a reabertura de 
515 Casas de Agricultura e 
a oferta de assistência 
técnica. 
O parlamentar afirmou ain-
da que pretende manter 
uma atuação regionaliza-
da, atendendo demandas 
de municípios, entidades 
sociais, Santas Casas e 
produtores rurais. Segundo 
ele, seu mandato atual-
mente alcança cerca de 
100 municípios. 

Itamar Borges destaca saúde, agri-
cultura e desenvolvimento regional 
em entrevista à radio de Votuporanga 

Eleições 2026: consulta ao local de votação 
está disponível na internet e no e -Título 
Eleitor deve verificar o local e a seção de votação com antecedência; 
1º turno será em 4 de outubro, das 8h às 17h. 

(TRE-SP) disponibilizou 
uma tabela com as alte-
rações feitas pelas Zo-
nas Eleitorais. Atenção: a 
tabela é atualizada perio-
dicamente, portanto, po-
de haver outras mudan-
ças que ainda não apare-
cem na lista. É importan-
te que a eleitora ou o 
eleitor confirme se não 
houve mudança no seu 
local de votação antes de 
sair de casa. 
 

Passo a passo 
no e-Título 
 

Para checar o local de 
votação no e-Título, apli-
cativo da Justiça Eleitoral 
para Android ou iOS, é 
necessário fazer o login, 
por meio da biometria e, 
então, escolher a aba  

“Onde votar”. Além de 
mapa e de detalhes so-
bre a localização, é pos-
sível copiar o endereço 
ou abri-lo em aplicativo 
de mobilidade urbana 
externo para conferir ro-
tas disponíveis até o lo-
cal. Assista ao vídeo pro-
duzido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) 
com o passo a passo 
para a consulta. 
 

Consulta pelo 
Autoatendimento 
 

Para acessar o local de 
votação pelo Autoatendi-
mento, é necessário cli-
car em “Onde Votar”, no 
menu “Consultas”. Em 
seguida, o eleitor deverá 
fornecer dados de identi-
ficação (número do CPF 
ou do título, data de nas-
cimento e nome da mãe) 
ou então o número do 
CPF e código de autenti-
cação do e-Título. A pá-
gina exibirá o nome e o 
endereço do local de vo-
tação, opção para abrir 
mapa com a localização 
exata, além da seção e a 
zona eleitoral a que per-
tence. No mesmo espa-
ço, é possível conferir a 
regularidade da situação 
eleitoral e se a biometria 
do eleitor foi coletada. 

peso para conhecer as novas 
instalações do Jaú Serve, que 
também estreou com um gran-
de número de ofertas. 
Pelas redes sociais, a rede 
agradeceu a acolhida da popu-
lação e reforçou que cada deta-
lhe da nova loja foi pensado 
com muito carinho e de dedica-
ção, de modo a oferecer ainda 
mais conforto, qualidade e prati-
cidade para o dia a dia dos des-
calvadenses, com uma área de 
vendas ampla, moderna, confor-
tável e com diversos setores. 
A nova loja está localizada na 
Rua Carlos Pulici, n.º 550, no 
bairro Jardim Belém. 

Segunda loja do Jaú Serve em Descalvado  

fo i  of ic ia lmente inaugurad a  

A Justiça Eleitoral orien-
ta quem vota em São 
Paulo a consultar seu 
local de votação antes 
de ir às urnas neste do-
mingo (4 de outubro), 
data do 1º turno das 
Eleições 2026. A verifi-
cação pode ser feita por 
meio do site do Autoa-
tendimento eleitoral ou 
pelo aplicativo e-Título. 
O estado possui mais de 
11 mil locais de votação, 
com 103.904 seções 
eleitorais, em que cerca 
de 34,1 milhões de elei-
tores e eleitoras exerce-
rão o direito de voto. 
Como houve mudanças 
de locais de votação du-
rante a organização do 
pleito, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL — EMISSÃO ON LINE 

M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :       ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  

D I G I T A L  

A nova loja da rede de super-
mercados Jaú Serve foi oficial-
mente entregue à população na 
manhã da última terça-feira, dia 
29 de setembro. 
A população compareceu em 

Supermercado teve as portas abertas ao 
público na última terça-feira, que compare-
ceu em peso e comprovou o quanto a rede 
é querida pela população descalvadense. 
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achamdo.me (achando-me) 
à morte, porém em(meu) 
perfeito juízo, (encom-
mendo) ou declaro que dei-
xo de esmola á Nossa se-
nhora do Belém, 25 mil réis; 
10 mil réis á Nossa (...),(das)
digo à Nossa senhora das 
Dores, para ajutório de seu 
Altar; declaro que deixo meu 
negro José Moleque a(á) 
meu filho Luiz para lhe servir 
durante sua vida, e logo que 
morra, será libertado; deixo 
o meu escravo Antonio 
quartado até elle inteirar 35 
annos de idade, servindo a 
meu filho João; a minha es-
crava Joaquina também 
quarto por vinte e cinco an-
nos; e (o)meu enterro não 
quero digo não quero que 
seja feito com pompa algu-
ma(,) e em lugar de pompa 
que se (..)(digão)uma ou 
mais Missas. Declaro mais 
que essa(esta) escrava Joa-
quina ficará servindo minha 
filha Maria até completar o 
dito tempo por essa(esta) 
ser a minha última vontade 
pedi a Joaquim Antonio de 
Oliveira que este por mim 
fizesse e a meu rogo assi-
nasse(assignasse) em pre-
sença das testemmunhas. 
Belém de Descalvado 31 de 
dezembro de 1853. Assi-
nam(assigna) a rogo de Jo-
anna Clara de Jezus - Joa-
quim Antonio de Oliveira 
Serviu testemunhas -Siryaco 
Lourenço do Amaral.’ 
 

Evolução temporal históri-
ca: “Formação Adminis-
trativa Descalvado” 
 

Freguesia criada com a de-
nominação de Belém do 
Descalvado, por lei provinci-
al no 21, de 28-02-1844, 
subordinado a vila de 
no município de  Araraquara 

Em tempo:- Conseguimos 
que o Egrégio Tribunal de 
Justiça, do nosso Estado, 
entregasse a nossa guarda, 
todo o acervo, composto 
por processos findos, ou 
extintos. Encontramos nes-
te acervo, documentos que 
circularam pelas Comarcas 
de Franca do Imperador, 
em suas representadas, 
Casa Branca e Mogi Mirim, 
São Bento de Araraquara e 
São João do Rio claro. Ne-
le, encontramos também, 
citações sobre a vila da 
Constituição de Sorocaba, 
onde, primeiramente, se faz 
alguma ordem oficial, bem 
primitiva, anterior ao ano de 
1820. Por ser este um do-
cumento muito antigo, exige 
de nós, uma maior atenção 
em seu descortinio.  
Velejamos por entre linhas, 
em finos e resistentes pa-
peis de fibra de linho, Gior 
Magnani, importados, ‘’al 
masso’’ (já descritos em 
artigo anterior), ... Que não 
fosse a compreensão e inte-
resse na preservação deste 
material, por parte da mag-
nanimidade, da Juiza, Dou-
tora Gabriela Miller Carioba 
Attanasio, estes, seriam 
‘’finados’’! Se não, na verda-
deira acepção da palavra, o 
seriam para a história e para 
nós descalvadenses. 
Trazemos aqui, em sua 
integra, um pouco do conte-
údo, de um destes proces-
sos, neste caso, parte de 
um testamento, incluso em 
um inventário. 
 

‘Joanna Clara de Jesus’ 
 

Dez de janeiro de 1854, o 
agente Pinto. Digo eu Joan-
na Clara de Jezus, abaixo 
assinatura (assinada), que  

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE: POLICIA F. C. (1975) 
 

EM PÉ: Zé Verona, Tião Moraes, Marquinhos 

Negrini, Ceceu e Joãozinho Carcereiro 
 

AGACHADOS: Sgto. José Roberto Berjan, 

Mendonça, Tião Cerantola e Cláudio Romantini 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE: MINERAÇÃO JUNDU F. C. (2022) 

EM PÉ: Marcelinho Costa, Donizete Silva, José 

Mello, Jhow Maldonado, Luis Paulo Brum, Matheus 

Coradini e Vaguinho 
 

AGACHADOS:  Fernando Scabio, Luan Silva, 

Junior Paiva, Vinício Soltedo, Kauã Brum, 

Edilson Costa e Marcelo Costa 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 

Pela lei provincial nº 13, de 
17 de março de 1845, 
transfere o distrito do muni-
cípio de Mogi Mirim para o 
de Rio Claro. 
Elevado à categoria de vila 
com a denominação de 
Belém do Descalvado, por 
lei provincial no 72, de 22-
04-1865, desmembrado do 
município de Rio Claro. 
Constituído do sede. insta-
lado em 01-01-1866. 
Elevado à condição de 
cidade, pela lei provincial 
nº 90, de 01-04-1889. Pela 
lei estadual nº 1157, de 26-
12-1908, o município de 
Belém do Descalvado pas-
sou a denominar-se Des-
calvado. Em divisão admi-
nistrativa referente ao ano 
de 1911, o município de 
Descalvado é constituído 
do distrito sede. Assim per-
manecendo em divisões 
territoriais datadas de 31-
XII-1936 e 31-XII-1937. No 
quadro fixado para vigorar 
no período de 1944-1948, 
o município é constituído 
do distrito sede. 
Em divisão territorial data-
da de 1-VII-1960, o municí-
pio é constituído do distrito 
sede. Assim permanecen-
do em divisão territorial 
datada de 14-V-2001. 
Alteração toponímica muni-
cipal. Belém do Descalva-
do para Descalvado altera-
do, por força da lei estadual 
no 1157, de 26-12--1908.’’ 
Posição aproximada da 
imagem: década de 1880. 



DESCALVADO, 3 DE OUTUBRO DE 2026 8 FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 713 

tornava de um local deno-
minado Cachoeira Santa-
na Can Can, em Ribeirão 
Bonito, e acessou a SP-
215, sem conseguir infor-
mar o quilômetroexato. 
Durante o trajeto, teria 
sido abordada por uma 
motocicleta ocupada por 
dois homens. 
Segundo ele, os suspei-
tos anunciaram o assalto 
e, em seguida, com me-
do, a vítima tentou fugir. 
Houve um suposto dispa-
ro. Ele relatou ter sentido 
uma dor no pé esquerdo, 
mas conseguiu acelerar e 
fugir do local. 
Após a fuga, o homem 
seguiu por meios próprios 
até a UPA da Vila Prado, 
onde recebeu atendimen-
to médico. 

assalto na Rodovia Dr. 
Paulo Lauro (SP-215), 
em São Carlos. 
Policiais militares foram 
acionados até a unidade 
de saúde, onde encon-
traram a vítima.  
A vítima contou que re- 

Um homem procurou 
atendimento na UPA da 
Vila Prado após sofrer 
uma lesão no pé esquer-
do que, segundo ele, teria 
sido provocada por um 
disparo de arma de fogo 
durante uma tentativa de  

Homem é baleado no pé durante suposto assalto na SP-215  

Durante as buscas pe-
las possíveis rotas de 
fuga, os policiais locali-
zaram dois tratores es-
condidos em meio à 
plantação de cana-de-
açúcar: um Massey Fer-
guson e um Valtra, mo-
delo BF75. Os suspeitos 
não foram localizados. 
Após a conferência dos 
sinais identificadores, os 
maquinários foram reco-
nhecidos e devolvidos 
aos respectivos proprie-
tários ainda no local. As 
vítimas foram orientadas 
sobre os procedimentos 
seguintes, e a ocorrên-
cia foi registrada para 
as demais providências. 

A Polícia Militar foi acio-
nada na noite de sexta-
feira (25) após proprietá-
rios rurais denunciarem 
que um furto de maquiná-
rios agrícolas estava 
acontecendo em uma 
propriedade rural do mu-
nicípio. 
As equipes da Rádio Pa-
trulha, CGP-3 e apoio 
montaram um cerco na 
região, com auxílio de 
outros produtores rurais. 
Com a chegada dos poli-
ciais, os suspeitos aban-
donaram os veículos e 
fugiram por uma área de 
canavial, impedindo a 
conclusão do furto. 

Polícia Militar evita furto de 
maquinár ios  a g r íco las  em  
Santa Rita do Passa Quatro 

 
 

                               

NOVOS EPISÓDIOS TODAS AS SEXTAS-FEIRAS NAS PLATA-

FORMAS DIGITAIS DO GRUPO FOLHA DE COMUNICAÇÃO 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 
Duas pessoas morreram e 
outras duas ficaram grave-
mente feridas em um aci-
dente entre um carro-forte e 
uma carreta, em Santa Rita 
do Passa Quatro, na noite de 

quinta-feira (1º). As identi-
dades das vítimas não fo-
ram divulgadas. 
Segundo a concessionária 
que administra o trecho da 
Rodovia Anhanguera, o aci- 

Duas pessoas morrem e duas ficam feridas em 

grave acidente na Rodovia Anhanguera 
dente aconteceu por volta 
das 22h, na pista sentido 
capital. O carro-forte atingiu 
a traseira da carreta e, com 
o impacto, um dos ocupan-
tes foi ejetado e morreu no 
local. Outra pessoa tam-
bém não resistiu. 
Os outros dois ocupantes 
do carro-forte ficaram gra-
vemente feridos e foram 
levados para a Santa Casa 
de Porto Ferreira. O moto-
rista da carreta não se feriu. 
O acidente provocou cerca 
de 2 KM de congestiona-
mento. O acostamento e a 
faixa 2 ficaram interditados 
por quase sete horas, mas 
foram liberados ainda du-
rante a madrugada desta 
sexta-feira (2). 
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